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C O M A N D O  N A C I O N A L  E  F E N A B A N  D E B AT E M
E X A M E S  PA R A  T O D O S  O S  B A N C Á R I O S  D O  B R A S I L

O Sindicato e Você

O Comando Nacional dos Bancários e a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban) se reúnem, por 
videoconferência, na terça-feira (30) para discutir a 
realização de exames de COVID-19 em todos os bancários 
do Brasil.

A reunião foi convocada após decisão favorável da 
Seção Especializada de Dissídios Coletivos do Tribunal à 
Ação Civil Pública, ajuizada pelo Sindicato dos Bancários 
de Guaratinguetá, com pedido de antecipação de tutela 
junto a Vara do Trabalho de Guaratinguetá pleiteando a 
concessão de medida liminar para a realização de exames 
nos bancários de sua base territorial, além dos funcionários 
terceirizados das agências bancárias e que testaram positivo 
para a doença ou que se afastarem por suspeita, como forma 

de evitar a contaminação e disseminação entre os demais
funcionários e clientes.

O juízo de primeira instância indeferiu o pedido. 
Diante disso, o sindicato recorreu por meio de mandado de
segurança ao Tribunal Regional do Trabalho da 15 Região
em Campinas. Foi então que o desembargador sorteado para
relatar o mandado de segurança deferiu a medida liminar
pleiteada nos seguintes termos:

“Deferir a imediata testagem para o vírus Covid-19 
para todos os bancários e colaboradores terceirizados
das instituições envolvidas na Ação principal onde foram
confi rmados casos de contaminação e a cada 21 (vinte e um)
dias, em todas as agências localizadas no território nacional,
e pelo período em que tanto o Decreto Federal quanto os
respectivos Decretos Estaduais e Municipais de isolamento
social e de restrição das atividades comerciais vigorarem.
Também defi ro o reembolso a todos os trabalhadores
envolvidos que realizaram ou vierem a realizar o teste do
Covid-19 em laboratórios particulares.”

Porém, como o Santander conseguiu efeito suspensivo 
dos efeitos da medida liminar, o desembargador relator do
processo de mandado de segurança do TRT/15ª estendeu essa
decisão a todos os bancos. “Com a liminar, os efeitos estão
suspensos para todos os bancos até o julgamento do agravo
do Santander”, explicou o assessor jurídico da Confederação
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT), Jeff erson Martins de Oliveira.

CAMPANHA NACIONAL 2020
O Sindicato dos Bancários de 

Barretos e Região deu início à consulta 
nacional realizada antes de todas as 
Campanhas Nacionais da categoria. Na 
consulta, os bancários devem apontar o 
que consideram as prioridades a serem 
discutidas nas mesas de negociação com 
a Fenaban (federação dos bancos).

É essa consulta que baseará toda 
a discussão da pauta de reivindicações 
que será levada aos bancos. A pauta é 
aprovada na nossa Conferência Nacional, 
que será realizada posteriormente. Mas 
quem defi ne o que deve ser abordado de 
forma prioritária na conferência é toda 

a categoria, por meio dessa consulta, 
que está sendo aplicada por todos os 
sindicatos de bancários do país. Trata-
se de um processo democrático, e por 
isso a participação do maior número de 
bancárias e bancários é fundamental.

 Pois permite que todos os bancários 
e bancárias deem sua opinião sobre 
temas importantes para a Campanha 
Nacional, que defi ne reajuste salarial, a 
Participação nos Lucros e/ou Resultados, 
vales refeição/alimentação, igualdade 
de oportunidades, saúde e condições 
de trabalho e todas as demais cláusulas 
econômicas e sociais da Convenção 

Coletiva de Trabalho da categoria e 
dos Acordos Coletivos específi cos dos 
trabalhadores de cada um dos bancos.

Neste ano, em decorrência da
pandemia de coronavírus, a consulta 
será totalmente eletrônica e poderá ser 
respondida até o dia 29 de junho.
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De 29 de junho a 02 de julho de 
2020, estarão abertas as inscrições de 
candidatos a Delegado Sindical em 
todas as unidades da Caixa Econômica 
Federal e do Banco do Brasil em nossa 
base sindical. As eleições se realizarão de 
06 de julho a 10 de julho de 2020.

Os candidatos interessados deverão 
contactar qualquer diretor do sindicato 
pelo telefone (17) 3322-3911 para 
preenchimento da fi cha. Poderá ser 
candidato qualquer funcionário da CEF 
ou do BB desde que seja sindicalizado; 
caso não o seja, poderá  fi liar-se ao 
sindicato no ato da inscrição.

Na eleição, será titular o candidato 

mais votado. Os Delegados Sindicais, 
após eleitos pela maioria dos funcionários 
lotados na respectiva unidade, terão 
mandato de um (01) ano, com início em 
15/07/2020.

Compete ao delegado sindical:

a) Apoiar e integrar a luta dos 
trabalhadores;
b) Representar o sindicato junto aos 
empregados de sua unidade;
c) Participar dos eventos e instâncias 
sindicais;
d) Representar os empregados de 
unidade junto ao Sindicato;

e) Acatar e encaminhar as decisões dos 
Fóruns Sindicais;
f) Auxiliar nas entidades sindicais;
g) Manter contato permanente com 
os colegas da unidade de trabalho, 
discutindo individual e coletivamente, 
organizando as suas reivindicações, 
manifestações, críticas e sugestões para 
melhoria das condições de trabalho, 
encaminhando-as ao Sindicato e aos 
Gestores;
h) Responsabilizar-se pela distribuição 
dos boletins e publicações que digam 
respeito aos empregados e sindicatos;

Outras, a serem eventualmente
aprovadas nos fóruns sindicais.

Eleição de Delegado sindical 2020 - CEF e BBEDITAL

Contraf -CUT cobra reabertura de negociações com a Caixa

A Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro 

(Contraf-CUT) enviou ofício, na 
segunda-feira (22), à Caixa Econômica 
reivindicando a reabertura das 
negociações. O pedido, que já foi feito 
em outros documentos, foi motivado 
– desta vez – pela convocação para o 
trabalho presencial de empregados de 
diversas áreas-meio, sem negociação 
com as entidades que representam os 
trabalhadores.

A medida contraria o comunicado 
feito pelo próprio banco no dia 12 
de junho, quando foi ratificada a 

manutenção do Projeto Remoto e das 
medidas protetivas aos empregados 
em função dos riscos causados pela 
pandemia do novo coronavírus, até 
30 de junho. Vai contra também o 
“Protocolo de Intenções” assinado pela 
Contraf-CUT, pelo Ministério Público 
do Trabalho, pelo Ministério Público 
Federal e pela Caixa Econômica 
Federal para a adoção de práticas 
na prevenção de contaminação da 
COVID-19 no acesso aos serviços 
bancários.

Funcionários do BB realizarão Congresso por videoconferência
Funcionários do Banco do Brasil 

realizam nos dias 10 e 12 de julho seu 
31º Congresso Nacional. Será a primeira 
vez na história que o Congresso será 
realizado por videoconferência, em 
decorrência da pandemia causada pelo 
novo coronavírus.

O Comando Nacional dos 
Bancários debateu longamente para 
adequar o calendário e redimensionar 
o 31º CNFBB, de maneira que fosse 
garantida a representatividade das 
entidades de todo o país e de suas 
delegações. “Além disso, os debates e 
seminários serão transmitidos ao vivo, 
possibilitando a participação de um 
maior número de bancários”, explicou 

o coordenador da 
Comissão de Empresa dos 
Funcionários do Banco 
do Brasil, João Fukunaga.

“ R e c e n t e s 
declarações do ministro 
da Economia e do próprio 
presidente do banco 
e a timidez do BB em 
atuar no crédito neste 
momento de pandemia 
sinalizam que a intenção 
deles é privatizar esta instituição 
secular, que sempre esteve a serviço da 
sociedade brasileira, sempre atuando 
em momentos de crises para garantir 
a continuidade dos serviços bancários 

e da bancarização. Querem vender 
este patrimônio do Brasil a troco de 
bananas”, disse Fukunaga. “Por isso, é 
urgente a necessidade de organizarmos 
nossa Campanha Nacional e a defesa do 
banco que é do Brasil”, concluiu.

Banco descumpriu acordos e 
convocou empregados a voltarem ao 
trabalho presencialmente.


